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O que será que o mundo tem a falar? A roda
que move o moinho de vento continua girando,
mesmo sob o vento contrário. O que será que o
mundo tem a dizer?

O mundo pode ser uma bola rolando em busca
da imaginação de um mundo perplexo diante da
própria imagem. Distante, em cores retumbantes,
bandeiras abraçam o vento e o gol explode em si-
lêncio. Pés descalços, cabeças pensantes e mais um
triunfo entre alegrias alucinadas e tempestades mo-
mentâneas. Gritos no escuro, estradas sem saída e
cubículos sob a luz de vela.

O jantar está na mesa, e o vazio do lado de fora
grita para que a lua não pare de clarear. O mito, a
mitologia e um desenho animado na TV. O gato que
foge do rato e um pássaro em voo incerto. As pala-
vras, aleatoriamente, formam frases e escrevem nos
muros como sinônimo de liberdade. A fruta madura,
flores no jardim e o rio que enche de imaginação o
quarto escuro de uma casa abandonada.

Debaixo do céu azul, a terra é seca; mesmo as-
sim, o mato cresce entre ervas daninhas e a banali-
dade do paraíso — como se Eclesiastes ainda sussur-
rasse que tudo é correr atrás do vento. O vento
escuta uma canção. É só o sol. E, se for chuva,
durma o sonho à noite inteira. Depois, são quintais,
flores em outras margens, águas de outros rios.
Debaixo do olhar, resquícios de lágrimas e um cora-
ção repleto de sentimentos. Escuto o vento e viajo
em outra canção. Repousa-se entre o silêncio o
pouco que ainda há, mesmo que seja resto do que
ainda está por vir.

O sangue mancha a terra entre os escombros
das verdades escondidas. O café, o chá, as águas
das tormentas e os absurdos do nosso tempo. O
sistema retroalimenta os esquemas que se fazem ao
ar livre entre as paredes da iniquidade. O monstro
das noites escuras e o forasteiro da terra de nin-
guém. Ao longo da estrada, uma encruzilhada: se-
gue-se por qualquer direção — como se em cada
escolha ecoasse um fragmento do absurdo descrito
por Albert Camus. Depois, não se sabe — são noites
trancadas entre os abismos.

Árvores de cristais, e os dias seguem sonolen-
tos. A lua, em noites plácidas, segue o sol em meio
à chuva ácida. A dor do sempre, a perda e a busca
sob as cores artificiais do arco-íris pragmático, enfei-
tando a vitrine das cidades perdidas. Entre avenidas
e becos, o progresso sucateado sob as cifras de um
mundo atmosférico. As horas que antecedem o pró-
ximo espetáculo debaixo da lona celeste: malabaris-
tas do caos. O beijo e a saliva do morcego alimen-
tam aves que pousam sobre árvores secas.

Em linhas horizontais, paralelas, em peles rústi-

cas e quintais de flores de plástico. As colinas em
seus profundos silêncios, aquecidas por sóis de âma-
gos adormecidos. A beleza inusitada transfigurada
nas faces das tardes que desejam a eternidade. O
fogo aceso queima as impurezas das perfídias ambu-
lantes da austeridade humana. O gosto amargo, o
suco azedo e um drinque de vaidade. As mãos do
invisível e o som da noite em sublime canção.

Às vésperas do próximo instante, pousam sobre
a mosca e adormecem os momentos que já se pas-
saram. O leite derramado e a água fervendo aque-
cem a consciência e desaceleram o olhar que quer
ver o desenho do amanhã. A cúpula dos lordes e o
reino das migalhas. Uma frase de efeito, o otimismo
nos próximos capítulos. Um livro adormecido entre
memórias e lembranças. O tempo trancado na cáp-
sula vazia de uma certa manhã, sentado às margens
da imaginação.

O que será que o mundo tem a falar? A voz de
quem quer ouvir. O tormento dos dias que ainda
não passaram. O teor das telhas quebradas que
gotejam sobre as cabeças dos desassossegados. O
sabor da água da chuva ao som dos vitrais de um
vento frio. Os desejos acumulados e os sonhos não
realizados. O desamparo das futilidades e o cinismo
imediato para dizer algo irrelevante diante do essen-
cial. O pano remendado que limpa o chão sujo na
palidez das paredes emboloradas. O canto em voz
silenciosa e o arrebatamento das borboletas. Uma
pausa para rir da solidão e se encantar com os ver-
sos de um mundo lá fora.

O que falar ao mundo de todos os percalços e
obstáculos que impedem a criação do futuro sem
imitar o passado? Das dores da humanidade, frutífe-
ras em guerras e conflitos. Os parlamentos, as as-
sembleias e os embates de uma busca inglória. Cor-
re-se atrás do vento — como quem atravessa o sen-
tido e retorna ao vazio descrito em Eclesiastes —
em busca de alfazemas e da essência dos novos dias.

É um pouco da imaginação costurando, com a
linha do horizonte, os próximos passos de um infini-
to que teme o próprio término. Lápis e papel para
desenhar o contorno de um sonho que ainda conti-
nua distante. Mesmo à distância, há algo que pare-
ce próximo e próspero. Deixe as mãos afagarem as
faces do coração. Não teime, não ouça o barulho
do lado de fora. São sonhos caminhando, prestes a
acordar. Não importa que a noite seja
escura. Amanhã talvez seja sol — ou
apenas outra sombra aprendendo a
amanhecer.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros: A pele do

vento e Humana poesia

O mundo em estado de pergunta

Atenção resgatada
A promulgação da lei que proibiu o uso de telefo-

nes celulares nas escolas brasileiras, no início de 2025,
marcou uma mudança expressiva na rotina e na dinâ-
mica de convivência dentro das salas de aula do país.
A medida, afinal, interveio diretamente no microcos-
mo do cotidiano escolar e nos hábitos das famílias,
disposta a enfrentar o desafio da dispersão digital.

Em um debate tensionado por paixões ideológi-
cas e relatos anedóticos, oscilando não raro entre o
alarmismo tecnofóbico e o deslumbramento digital,
o recurso a dados e estudos robustos surge como
um esteio indispensável para qualificar a gestão pú-
blica nesse campo.

É sob essa ótica que ganham relevância as pes-
quisas coordenadas pela Universidade Stanford, por
meio do Centro Lemann e da iniciativa Equidade.info.
Ao cruzar a percepção direta da comunidade esco-
lar com uma avaliação do impacto causal nos resulta-
dos acadêmicos, os estudos revelam que o veto aos
aparelhos não se apoia em mero moralismo, mas em
uma política com efeitos mensuráveis na qualidade
do ensino.

O primeiro estudo consistiu em um amplo diag-
nóstico nacional realizado entre fevereiro e julho de
2025. Baseado em entrevistas presenciais com mais
de 3 mil estudantes, professores e diretores das
redes pública e privada, o levantamento mostrou
que 83% dos alunos notaram uma melhora direta
na própria capacidade de atenção durante as aulas.
O dado demonstra que, na visão dos próprios jo-
vens, o smartphone funcionava como um elemento
de distração constante, cuja remoção liberou um
espaço cognitivo vital para o aprendizado.

Jaques Wagner deixa a liderança
Após se reunir com Lula no Palácio da Alvorada,

Jaques Wagner anunciou a saída do cargo de líder
do governo no Senado.

A decisão ocorreu quase uma semana após o
parlamentar ser alvo de uma operação da PF que
investiga as fraudes do Master.

O senador afirmou que a prioridade agora é pro-
var sua inocência e se dedicar à reeleição de Lula e
de Jerônimo Rodrigues na Bahia.

Itamaraty confirma morte de dois
brasileiros após terremotos na Venezuela

Dois tremores de magnitudes 7,2 e 7,5 foram
registrados na noite de quarta-feira (24), em um
intervalo de menos de um minuto. Até a última atu-
alização desta reportagem, as autoridades confirma-
vam 188 mortes e 1.520 feridos.

O Ministério de Relações Exteriores (MRE) con-
firmou ontem, quinta-feira (25), a morte de dois
brasileiros após os terremotos na Venezuela. As víti-
mas não eram da mesma família e falecerem em de-
sabamentos diferentes.

"O MRE informa, com grande pesar, o falecimen-
to de uma cidadã e um cidadão brasileiros em con-
sequência dos terremotos que atingiram a Vene-
zuela. O MRE informa estar prestando assistência
consular às famílias das vítimas".

A estratificação dos dados revela que os desafi-
os crescem à medida que os alunos avançam nos
ciclos escolares. Enquanto nos primeiros anos do
Ensino Fundamental o ganho de concentração atin-
giu impressionantes 88%, no Ensino Médio o índice
recua para 70%. Essa clivagem se acentua quando
se observa o cumprimento da norma: apenas 2%
das crianças menores admitiram burlar o veto, em
contraste com 55% dos adolescentes que confes-
saram manter o uso velado do aparelho.

O diagnóstico é claro: quanto mais consolidado
o hábito digital e maior a autonomia do estudante,
mais porosa se torna a eficácia da norma jurídica, o
que exige das direções estratégias pedagógicas de
convencimento que ultrapassem a mera punição
burocrática.

A retirada abrupta dos smartphones expôs a
vulnerabilidade psicológica da juventude diante do
ecossistema digital. Durante os intervalos, 44% dos
estudantes manifestaram um tédio acentuado, en-
quanto metade dos professores (49%) notou uma
alta visível na ansiedade dos alunos. Ao confiscar a
distração, o veto deixou exposto um vazio compor-
tamental. Como observa o pesquisador brasileiro
Guilherme Lichand, coordenador da pesquisa de Stan-
ford, o cenário exige que a escola reinvente o re-
creio com propostas culturais e esportivas que de-
volvam sentido à convivência presencial.

Fora do campo das percepções subjetivas, a se-
gunda e mais recente pesquisa do grupo traz o ve-
redito das evidências causais.

Analisando o caso pioneiro do Rio de Janeiro –
que restringiu o uso dos aparelhos gradualmente a

partir de 2023–, os pesquisadores cruzaram o histó-
rico de testes padronizados de alunos do Ensino
Fundamental II. Eles contrastaram o desempenho
dos colégios que já barravam os celulares por inicia-
tiva própria com o daquelas instituições que manti-
nham diretrizes tolerantes. O objetivo era isolar o
impacto real da lei, medindo se o salto de rendimen-
to seria mais expressivo nas unidades submetidas ao
choque mais drástico de mudança.

O resultado foi inequívoco: o grupo que se adap-
tou sob a força da nova regra deu um verdadeiro
salto de rendimento. As notas avançaram 13,4%
em língua portuguesa e impressionantes 25,7% em
matemática em relação ao grupo de controle. Ao
isolar as variáveis externas, o estudo provou que o
distanciamento das telas impulsiona diretamente o
aprendizado.

Em última análise, a grande lição desses indica-
dores é que o veto ao celular no ambiente escolar
não encerra uma crise, mas inaugura uma profunda
reestruturação pedagógica. Trata-se de um desafio
comunitário que exige estreitar os laços no convívio
analógico e apoiar o bem-estar psíquico dos estu-
dantes. Respaldado por evidências empíricas sólidas,
o debate sobre educação e tecnologia ganha a ma-
turidade necessária para entender que blindar a sala
de aula é, fundamental-
mente, salvaguardar o fu-
turo.

Dimas Ramalho é
vice-presidente do

Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo
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Frases

Qual o bicho que anda com os pés na cabe-
ça?

– O piolho.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

O que é o que é: se compra para comer, mas
a gente não come?

– O garfo.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

O que um pato disse ao outro?
– Estamos empatados.

Piadas...

Evoluímos por
milhões de anos
para chegar até
aqui e discutir

nos comentários.

Tem dias
que a gente
perde e dias
que a gente
não ganha.

Casamento é como um
sapato novo: machuca no
começo, mas se for bem

cuidado, dura para sempre.

Dizem que o tempo
cura tudo. Pena
que cobra caro
pela consulta.

Lixeira transbordando na Praça São Judas...
Um mora-

dor entrou em
contato com a
repor t agem
para denunci-
ar a situação
da lixeira ins-
talada na Pra-
ça São Judas
Tadeu. Segun-
do o relato, o
recipiente en-

contra-se completamente cheio e com lixo transbordan-
do, causando preocupação entre frequentadores do lo-
cal.

Além das imagens encaminhadas à reportagem, um
vídeo mostra corvos revirando os resíduos em busca de
alimento, espalhando parte do lixo pela praça e agra-
vando o problema.

O morador solicita que o setor responsável realize
a coleta e manutenção do local com maior frequência, a
fim de evitar transtornos, preservar a limpeza da praça
e garantir melhores condições para a população que
utiliza o espaço diariamente.

Deixar a lixeira transbordando de lixo em plena Pra-
ça do bairro.

Nas redes sociais

Veículo estacionado
em vaga exclusiva
para pessoas com

deficiência...

Deputado Edson Giriboni acompanha
autoridades e educadores da região em

audiência na Secretaria Estadual da Educação
O Deputado Estadu-

al Edson Giriboni acom-
panhou autoridades mu-
nicipais e representantes
da área da Educação em
uma reunião realizada na
sede da Secretaria de Es-
tado da Educação, em
São Paulo, com o secre-
tário executivo Vinicius
Mendonça Neiva.

Durante o encontro,
foram apresentadas di-
versas reivindicações
voltadas à melhoria da in-
fraestrutura das unida-
des escolares da região.
Entre os principais pedi-
dos estiveram reformas e
coberturas de quadras
esportivas, além da libe-
ração de vans escolares,
computadores, cadeiras
e outros equipamentos
destinados às escolas
estaduais.

Representando o
município de Itapetinin-

ga participaram da reu-
nião a professora Sandra
Bodo, diretora da Escola
Estadual Jair Barth, no

Jardim Bela Vista; a pro-
fessora Deusa Pereira
Carneiro, da Escola Esta-
dual Juvenal Paiva Perei-

ra, localizada no Distrito
do Tupi; e a professora
Gisele Cristina de Souza
Mendes, diretora da Es-
cola Estadual Professor
José C. Holtz, no Distri-
to do Gramadinho.

Também estiveram
presentes o prefeito de
Campina do Monte Ale-
gre, Marcelo Lisboa Ma-
chado, e o prefeito de
Coronel Macedo, Diego
Garcia Batista.

Ao longo de sua tra-
jetória parlamentar, Ed-
son Giriboni tem atuado
na busca de recursos e
investimentos para a
área educacional, com
destaque para a cons-
trução, reforma e cober-
tura de quadras esporti-
vas, além da recupera-
ção e modernização de
prédios escolares em di-
versos municípios da
região.

Uma recente senten-
ça da Justiça Federal de
São Paulo abriu um pre-
cedente fundamental
para as famílias de pes-
soas com Transtorno do
Espectro Autista (TEA).
A decisão permitiu o
abatimento do valor to-
tal das despesas com es-
cola regular para uma cri-
ança com TEA do cálcu-
lo do Imposto de Renda
da Pessoa Física (IRPF).
Até então, a Receita Fe-
deral costumava restrin-
gir a dedução integral
aos gastos com “escolas
especiais”, impondo o
teto padrão de educação
para o ensino regular.
Embora ainda caiba re-
curso, a liminar acende
um debate urgente sobre
inclusão e economia po-

lítica. 
Para o Defensor Pú-

blico Federal André Na-
ves, especialista em Di-
reitos Humanos e Inclu-
são Social, a decisão ju-
dicial não é apenas uma
vitória jurídica isolada,
mas uma correção de
uma distorção instituci-
onal profunda e capaci-
tista. 

“A interpretação tra-
dicional da Receita Fede-
ral, que só permitia a de-
dução integral para esco-
las especiais, partia de
uma lógica segregadora
e obsoleta. Ela sinaliza-
va que o Estado só apoi-
ava a educação se a pes-
soa estivesse isolada.
Punir financeiramente os
pais que buscam a esco-

la regular, onde a inclu-
são e a convivência plu-
ral de fato acontecem, é
uma clara evidência de
capacitismo estrutural”,
afirma Naves.

 
O peso econômico

da inclusão
André Naves ressal-

ta que o custo de uma
educação inclusiva de
qualidade na rede regu-
lar é, frequentemente,
muito superior devido à
necessidade de adapta-
ções curriculares, medi-
ação escolar e profissio-
nais de apoio. Impedir o
abatimento integral des-
ses valores cria uma bar-
reira socioeconômica se-
vera para as famílias. 

“Sob a ótica da eco-

nomia política, a exclusão
ou o “dificultamento” do
acesso à educação regu-
lar gera prejuízos em ca-
deia. O pleno desenvol-
vimento de uma criança
com TEA em ambiente
plural expande suas po-
tencialidades futuras de
inserção no mercado de
trabalho e de autonomia.
Estimular isso por meio
de incentivos fiscais cor-
retos não é um favor do
Estado, é um investimen-
to civilizatório e uma
obrigação constitucio-
nal”, pontua o defensor.

Naves reforça que a
decisão caminha em to-
tal consonância com a
Lei Brasileira de Inclusão
(LBI) e com a Convenção
da ONU sobre os Direi-
tos das Pessoas com
Deficiência. “A verda-
deira inclusão não se faz
isolando indivíduos em
bolhas ditas ‘especiais’,
mas sim garantindo que
as estruturas regulares
sejam acessíveis e eco-
nomicamente viáveis
para todos. É preciso ter
coragem para ir além da
burocracia das planilhas
e enxergar a dignidade
humana”, conclui.

Decisão que permite dedução integral de
escola regular para autistas no IRPF combate
o capacitismo estrutural, afirma André Naves
Para o Defensor

Público Federal e
economista político,

entendimento da
Justiça Federal de

SP corrige distorção
histórica que punia

financeiramente
famílias em busca
de inclusão real

Recebi mais um fla-
grante de desrespeito em
frente à UBS Central de
Capão Bonito. A ima-
gem mostra um veículo
estacionado em uma

vaga exclusiva para Pessoas com Deficiência (PcD),
mesmo sem que, segundo testemunhas, o condutor ti-
vesse direito ao uso do espaço.

Infelizmente, essa não é a primeira vez que situa-
ções como essa são registradas no local. O caso reforça
a necessidade de mais fiscalização e, principalmente, de
conscientização. Respeitar as vagas reservadas não é
apenas cumprir a lei, mas demonstrar empatia e respei-
to com quem realmente necessita desse direito.

Diante da repetição constante dessas infrações,
volto a cobrar uma atuação mais efetiva dos órgãos
responsáveis pela fiscalização de trânsito. Acessibili-
dade e respeito não podem ficar apenas na sinalização;
precisam ser colocados em prática diariamente.

Condutor sem direito ao uso do espaço utilizar vaga
exclusiva para pessoas com deficiência...
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde

SAÚDE Mancha e descamação costumam ser comuns no
inverno, mas em alguns casos podem indicar
câncer de pele; veja quando procurar ajuda

Com a queda das temperatu-
ras, aumentam as queixas de pele
ressecada, áreas descamativas vi-
síveis e manchas que parecem fa-
zer parte da rotina do inverno. O
problema é que, em meio às alte-
rações comuns da estação, alguns
sinais podem ser confundidos
com o simples efeito do frio quan-
do, na verdade, demandam a ava-
liação médica para poderem ser
relacionados ou descartados como
possíveis casos de câncer de pele.

O Instituto Nacional de Cân-
cer estima cerca de 220 mil novos
casos de câncer de pele por ano
no Brasil, e o tipo não melanoma
aparece como o tumor maligno
mais incidente no país, respon-
dendo por 31,3% do total de ca-
sos estimados.

De acordo com o dermatolo-
gista, Dr. Matheus Rocha, alguns
sinais devem acender o alerta:
manchas que coçam, ardem, des-
camam ou sangram; pintas que
mudam de tamanho, forma ou cor;
feridas que não cicatrizam em
quatro semanas; e alterações na
textura da pele acompanhada ou
não de dor. 

Para o Dr. Matheus, o inver-
no favorece um erro frequente:
atribuir toda descamação ou man-
cha ao ressecamento típico da es-
tação. “É verdade que o frio, os
banhos mais quentes e a queda da
hidratação natural da pele deixam
manchas irritadas e áreas desca-
mativas mais comuns. Mas isso

não significa que tudo seja benig-
no. Quando há persistência, san-
gramento, crescimento ou mudan-
ça de aspecto, é preciso investi-
gar”, afirma.

Segundo o especialista, o pro-
blema é que a aparência inicial de
algumas lesões pode ser engano-
sa. “Alguns tipos de câncer de
pele podem começar como uma
área áspera, uma crosta que vol-
ta, uma lesão avermelhada ou uma
mancha que descama e não me-
lhora. Como isso pode lembrar
assadura, alergia ou pele resseca-
da, muita gente posterga a avalia-
ção”, diz.

Rocha explica que a principal
diferença é o comportamento da
irritação ao longo do tempo.
“Uma pele ressecada por conta
do inverno tende a melhorar com
hidratação, redução de agressões
e cuidados básicos. Já uma lesão
suspeita costuma persistir, evo-
luir ou reaparecer sempre no mes-
mo ponto. Esse padrão merece
atenção”, afirma.

Outro fator que contribui para
o atraso no diagnóstico é a falsa
sensação de segurança em relação
ao sol nos meses frios. Especia-
listas e entidades de referência
alertam que a radiação ultraviole-

ta continua presente no inverno,
inclusive em dias nublados, e se-
gue associada ao risco de câncer
de pele. A Skin Cancer Foundati-
on informa que a maior parte dos
raios ultravioleta pode atravessar
nuvens e nuvens, e que a exposi-
ção sem proteção permanece re-
levante mesmo no frio.

Para o Dr. Matheus Rocha,
esse detalhe muda a lógica da pre-
venção. “No inverno, as pessoas
sentem menos calor e, por isso,
relaxam no protetor solar e ob-
servam menos a pele. Só que a
radiação continua ocorrendo, o
dano é cumulativo e o diagnósti-
co precoce continua sendo um dos
principais fatores para um trata-
mento mais simples e com me-
lhores resultados”, afirma.

A orientação, segun-
do ele, é observar espe-
cialmente lesões que não
melhoram com o passar
das semanas. “Se existe
uma mancha que desca-
ma sempre, uma área que
coça e sangra, uma ferida
que não cicatriza ou uma
pinta que está mudando,
o melhor caminho é bus-

car avaliação com dermatologis-
ta. O inverno não deve ser usado
como justificativa para esperar in-
definidamente”, diz.

Além do acompanhamento
médico, o cuidado preventivo ne-
cessário segue durante toda a es-
tação. A recomendação de especi-
alistas é manter o uso de protetor
solar mesmo nos dias frios, além
de proteção física com roupas,
chapéus e óculos escuros quando
houver exposição ao ar livre.

Para Rocha, a vantagem des-
se olhar mais atento no inverno é
justamente evitar que sinais per-
sistentes sejam naturalizados.
“Nem toda mancha e nem toda
descamação significam câncer de
pele. Mas algumas lesões malig-
nas podem parecer, no começo,
com alterações comuns da esta-
ção. O ponto central é não igno-
rar o que persiste, muda ou san-
gra”, conclui.

Fone (15) 3542-1720

Rua Saldanha Marinho, nº 07
Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA

Sobre o Dr. Matheus Rocha
Dermatologista com atuação

em cirurgia dermatológica e trata-
mento do câncer de pele. Dedica
sua prática clínica ao diagnóstico
precoce, planejamento cirúrgico e
manejo de tumores cutâneos, com
foco em dermato-oncologia. Além
do atendimento a pacientes, atua
na formação de médicos e cirurgi-
ões dermatológicos, contribuindo
para a ampliação do diagnóstico

adequado da doença.
Parte de sua atuação
inclui atendimento
gratuito a pessoas
com câncer de pele
que não possuem
condições financeiras
ou que não conse-
guem aguardar a fila
do sistema público de
saúde.

Especialista
alerta que sinais

persistentes, lesões
que sangram e
feridas que não
cicatrizam não

devem ser atribuídas
apenas ao frio
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Serviço de Previdência Municipal de
Ribeirão Grande - SEPREM - RG

O Presidente do SEPREM-RG – Serviço de Previ-
dência Municipal de Ribeirão Grande, SERGIO LUIS
CASSARI, no uso de suas atribuições legais, resolve:
CONCEDER aposentadoria Voluntária por Idade e
Tempo de Contribuição a Senhora MARIA DO RO-
SARIO MACHADO NASCIMENTO, nomeada para
exercer o cargo de Merendeira na Prefeitura municipal
de Ribeirão Grande -  SP, em 06/05/1996, portadora da
Cédula de Identidade R.G.: n.º 30.578.983-1  – SSP/SP
e do C.P.F.: n.º 250.394.098-69 , com fundamento legal
no Artigo 40, § 1º, inciso III da Constituição Federal do
Brasil, com redação da Emenda Constitucional nº 41/
2003 e Lei Complementar Municipal 018/2005, nos
termos da portaria 12/2026 de 23 de junho de 2026,
publicada e fixada no local de costume.

Ribeirão Grande, 26 de junho de 2026.

Sergio Luis Cassari
Presidente do SEPREM-RG

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO
GRANDE torna público, que no Setor de Licitações,
sito à Rua Francisco Fhellipe de Lima, nº 40, CEP
18.315-045, Centro, Ribeirão Grande/SP, será realiza-
do o PREGÃO PRESENCIAL 05/2026-Processo:
21159/2026. Contratação de empresa especializa-
da para Pavimentação Asfáltica. Os documentos de-
verão ser entregues até as 09h30 do dia 16 de julho de
2026, local supra indicado. Os interessados no edital
poderão retirá-lo na Prefeitura em horário de expedien-
te, ou solicitar no e-mail: licitacao@ribeiraogrande.
sp.gov.br. e no site www.ribeiraogrande.sp.gov.br.

Ribeirão Grande/SP. 25 de junho de 2026.

Marcelo Luis Nunes
Prefeito Municipal

Vila Belo Horizonte recebe investimento
para recapeamento e pavimentação com

emenda do deputado Edson Giriboni
A Vila Belo Horizon-

te, em Itapetininga, será
contemplada com obras
de recapeamento e pavi-
mentação viabilizadas
por meio de emenda par-
lamentar do Deputado
Estadual Edson Giriboni.

O investimento, no
valor de R$ 250 mil, foi
destinado após solicita-
ção apresentada pelo
vereador Miguel Arcan-
jo Máximo de Jesus, co-
nhecido como “Miguel
Turmeiro”, uma das lide-
ranças da região, que le-
vou ao parlamentar de-
mandas relacionadas à
melhoria da infraestrutu-
ra viária do bairro.

De acordo com as in-
formações, a destinação
dos recursos contou
com a articulação junto
ao prefeito de Itapetinin-

ga, Jeferson Brun, que
também acompanha a
execução das ações no
município.

A Vila Belo Horizon-
te é considerada uma re-
gião em expansão, com
crescimento urbano con-
tínuo, o que reforça a
importância das inter-
venções de infraestrutu-
ra para melhorar as con-
dições de mobilidade e
tráfego local.

O deputado Edson
Giriboni, o prefeito Jefer-
son Brun e o vereador
Miguel Turmeiro estive-
ram no local e destaca-
ram a relevância da par-
ceria entre o Legislativo
estadual, o Executivo
municipal e as lideranças
locais para a realização
das melhorias na comu-
nidade.

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329

Estudo inédito da
Confederação Nacional
de Municípios (CNM)
revela que quase metade
das prefeituras possuem
emendas de vereadores.
O relato de 44% dos ges-
tores, dos que responde-
ram a pesquisa, é que
elas não são suficientes
para a execução das res-
pectivas obras e servi-
ços, o que leva a prefei-
tura a complementar com
recursos próprios as do-
tações dos vereadores
para que os projetos vi-
rem realidade.

O estudo feito pela
CNM mostra a tendência
de crescimento do volu-
me de emendas impositi-
vas de vereadores e os
desafios para a gestão
municipal. A pesquisa da
CNM ouviu 3,2 mil Mu-
nicípios de todo o país,
e 47% dos prefeitos afir-

maram possuir emendas
de vereadores, mas esse
percentual pode chegar
a 60% em breve, na ava-
liação da CNM. Além
disso, 85% deles incluí-
ram as emendas na Lei
Orgânica, o que torna
praticamente irreversível

a prática. Quando se tra-
ta da alocação de verbas,
52% dos prefeitos disse-
ram que precisam incluir
recursos da própria ges-
tão local como forma de
garantir a execução dos
serviços. Um fator apon-
tado para explicar a insu-

ficiência de dotações é,
na maioria dos casos
(53%), o fracionamento
das emendas pelos vere-
adores sem valor mínimo.

Como consequência,
a existência de emendas
dificulta o cumprimento
de metas estabelecidas

Quase metade dos Municípios possuem emendas de vereadores;
CNM divulga impacto para a gestão municipal

pelo orçamento munici-
pal. Considerando a ex-
trapolação dos resulta-
dos e o percentual levan-
tado, o estudo destaca a
possível existência de
emendas impositivas de
vereadores em aproxima-
damente 2,6 mil Municí-
pios. Em um terço deles,
o percentual destinado
excede o máximo admiti-
do pela jurisprudência
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que é de
1,55% da Receita Corren-
te Líquida. A pesquisa
ainda constatou a exis-
tência de emendas de
bancada em também mais
de um terço dos Municí-
pios com previsão de
emendas parlamentares
(em até 915 prefeituras
na base extrapolada), ju-
dicializadas e com previ-
são de julgamento em
breve pelo STF.

“A existência de
emendas municipais tem
agravado ainda mais o
subfinanciamento da es-
fera local, pois, além de
manter intacto o duodé-

cimo do Poder Legislati-
vo, fragiliza a realização
de políticas públicas efe-
tivamente estruturantes.
A repetição, em nível lo-
cal, de mecanismo exis-
tente na esfera federal,
desconsidera as assime-
trias federativas e a pro-
funda disparidade entre
o excesso de arrecada-
ção por parte da União e
a histórica deficiência fi-
nanceira identificada nos
Municípios”, ressalta o
presidente da CNM, Pau-
lo Ziulkoski.

Diante das adversi-
dades, a CNM se propõe
a ampliar a discussão
desse impacto com a so-
ciedade e, sobretudo,
com os Poderes Execu-
tivos e Legislativos lo-
cais, de forma a identifi-
car com clareza as fun-
ções essenciais desses
poderes, oportunizando
um debate profundo e,
ao mesmo tempo, segu-
ro para a busca de efici-
ência na execução das
políticas públicas estru-
turantes. 
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Um motorista de
56 anos foi preso em
flagrante após dirigir
embriagado, invadir a
contramão da Rodovia
Sebastião Ferraz de
Camargo Penteado
(SP-250), em Capão
Bonito (SP), e bater
frontalmente contra
um motociclista, de 33
anos, que morreu. O
acidente foi no sábado
(20) .

Segundo a Secre-
taria de Segurança
Pública (SSP), o mo-
tociclista morreu na
rodovia depois de ter
sido atingido pelo car-
ro na altura do quilô-
metro 232. O motoris-
ta apresentava fala
pastosa e exalava um

Motorista embriagado invade contramão, mata
motociclista e acaba preso em Capão Bonito

Segundo a SSP, o motociclista, de 33
anos, morreu no local do acidente.

O caso foi registrado como homicídio
culposo na direção de veículo

automotor em Capão Bonito (SP)
cheiro forte de álcool.

Em imagens grava-
das por pessoas que
passavam pelo local da
batida, é possível notar
que a moto acabou fi-
cando por baixo do
carro. O automóvel
teve o para-choque e
o capô destruídos após
o acidente.

Ainda segundo a
SSP, o motorista reali-
zou o teste do bafôme-
tro, que registrou posi-
tivo para o consumo de
álcool. O caso foi re-
gistrado como homicí-
dio culposo na direção
de veículo automotor
na Delegacia de Polí-
cia Civil de Capão Bo-
nito. (Por g1 Itapeti-
ninga e região)

Serviço de Previdência Municipal de
Ribeirão Grande - SEPREM - RG

O Presidente do Serviço de Previdência
Municipal de Ribeirão Grande – SEPREM-
RG, SERGIO LUIS CASSARI, no uso das
atribuições que lhe são conferidas por lei,

RESOLVE:
Art. 1º Conceder o benefício de Pensão por Morte

à senhora ANTÔNIA JOANA SOUTO SILVA, porta-
dora do RG nº 33.790.224-0 e CPF nº 356.899.308-22,
em razão do falecimento do senhor AMARILDO AN-
TONIO SILVA, ocorrido em 07 de junho de 2026.

Art. 2º O instituidor da pensão era aposentado pelo
Serviço de Previdência Municipal de Ribeirão Grande –
SEPREM-RG desde 12 de maio de 2022, conforme
Portaria nº 008/2022.

Art. 3º A concessão do benefício decorre do reque-
rimento protocolado em 09 de junho de 2026 e obser-
vará as disposições constantes da Portaria nº 011/2026,
de 23 de junho de 2026, bem como da legislação previ-
denciária municipal aplicável.

Art. 4º Este ato produz efeitos na forma da legisla-
ção vigente.

Ribeirão Grande, 26 de junho de 2026.

(SERGIO LUIS CASSARI)
Presidente do SEPREM-RG

Serviço de Previdência Municipal de
Ribeirão Grande - SEPREM - RG

O Presidente do SEPREM-RG – Serviço de Pre-
vidência Municipal de Ribeirão Grande, SERGIO
LUIS CASSARI, no uso de suas atribuições le-
gais, torna público que, por meio da Portaria nº 13/
2026, de 23 de junho de 2026, foi concedida Apo-
sentadoria Voluntária por Idade e Tempo de Con-
tribuição à servidora JOYCE APARECIDA LARA
FERREIRA, ocupante do cargo efetivo de Auxili-
ar Administrativo da Prefeitura Municipal de Ri-
beirão Grande/SP.

A concessão do benefício fundamenta-se no
artigo 40, § 1º, inciso III, da Constituição Federal,
nas Emendas Constitucionais nº 41/2003 e nº 47/
2005, e na Lei Complementar Municipal nº 018/
2005, conforme Processo Administrativo nº 19/
2026.

Ribeirão Grande, 26 de junho de 2026.

Sergio Luis Cassari
Presidente do SEPREM-RG

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC, Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Rua Rio Grande
do Sul, 542

Capão Bonito

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande, atra-
vés da Coordenadoria de Compras e Licitações, CO-
MUNICA que estará recebendo cotação de preços para
o objeto abaixo descrito:

 Contratação de empresa especializada e/ou pro-
fissional para prestação de serviços na área de “Capo-
eira” para o CRAS, a serem realizados com os grupos
de crianças, adolescentes e idosos, inseridas no SCFV
(Serviço de Convivência e Fortalecimento de Víncu-
los).

Os interessados em apresentar suas propostas de-
verão solicitar o Plano de Trabalho via email:
licitacao@ribeiraogrande.sp.gov.br e/ou na Coordena-
doria de Compras e Licitações em horário de expedien-
te.

 Prazo para recebimento das propostas até o dia
03/07/2026.

Ribeirão Grande/SP. 25 de junho de 2026.

_______________________
Marcelo Luis Nunes
Prefeito Municipal
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Por Wagner D´Antonio

CIDADE AMIGA
DOS ANIMAIS | Capão
Bonito segue ampliando
as políticas públicas vol-
tadas à proteção e ao
bem-estar animal.

Um relatório detalha-
do elaborado com base
em dados da Secretaria
Municipal de Obras,
Agropecuária e Meio
Ambiente e da Adminis-
tração Regional da Vila
Aparecida (ARVA) reve-
lou resultados extrema-
mente positivos nas
ações de castração de
cães e gatos realizadas
entre os meses de janei-
ro e junho deste ano.

No período, o muni-
cípio contabilizou 1.476
procedimentos de cas-
tração, consolidando-se,
proporcionalmente ao
número de habitantes,
como a cidade da região
sudoeste paulista que
mais realizou castrações
no primeiro semestre de
2026.

Os números refletem
a união de esforços en-
tre a Prefeitura, o Gover-
no do Estado, o Gover-
no Federal e o Poder Le-
gislativo Municipal, por
meio de diferentes pro-
gramas e fontes de recur-
sos.

Do total de procedi-
mentos realizados, 292
castrações ocorreram por
meio de convênio com

Capão Bonito alcança quase 1.500 castrações no
primeiro semestre e se destaca na proteção animal

clínicas veterinárias cre-
denciadas, custeadas
com recursos próprios
do município.

Outras 68 castrações
foram viabilizadas por
meio de emendas impo-
sitivas de vereadores,
também em clínicas con-
veniadas.

As ações foram am-
pliadas com o Mutirão da
Vila Aparecida, realizado
através do Programa Pro-
Pet, do Governo do Es-
tado de São Paulo, que
garantiu 417 castrações.

Já o maior volume de
atendimentos aconteceu
durante o mutirão promo-
vido no Ginásio Munici-
pal “José Ermírio de Mo-
raes” (Arcão), no final de
maio. A ação, executada
pelo Instituto GOLIAS e
viabilizada por emenda
impositiva do deputado
federal Bruno Ganem,
com recursos do Gover-

no Federal, possibilitou
a realização de 699 cas-
trações.

Somadas, todas as
iniciativas totalizaram
1.476 procedimentos, um
resultado considerado
histórico para o municí-
pio e que demonstra o
compromisso da Admi-
nistração Municipal com
a saúde animal e a quali-
dade de vida da popula-
ção.

“Além de controlar
de forma ética e respon-
sável a população de
cães e gatos, a castração
é uma importante medi-
da de saúde pública. O
procedimento contribui
para a prevenção de di-
versas doenças, reduz o
risco de abandono, dimi-
nui a incidência de ani-
mais em situação de rua
e favorece uma convi-
vência mais segura entre
os animais e a comunida-

de”, destaca o secretário
Felipe Marques e a coor-
denadora da ARVA – Lu-
cinéia Cruz (Lu da Ong).

A Prefeitura de Ca-
pão Bonito destaca que
os investimentos na área
fazem parte de uma polí-
tica permanente de pro-
teção animal, baseada em
ações preventivas, edu-
cação para a guarda res-
ponsável e ampliação do
acesso aos serviços ve-
terinários.

“Com os resultados
alcançados neste primei-
ro semestre, o município
reafirma seu compromis-
so em fortalecer iniciati-
vas que unem responsa-
bilidade social, saúde
pública e respeito aos
animais, promovendo
mais qualidade de vida
para as famílias capão-
bonitenses e seus com-
panheiros de quatro pa-
tas”, frisou o prefeito

Município lidera proporcionalmente o número de procedimentos na região sudoeste,
reforçando investimentos em saúde animal, controle populacional e bem-estar dos pets

Júlio Fernando ao rece-
ber o relatório.

A Administração
Municipal também estu-
da novas etapas de mu-
tirões e a ampliação das
parcerias para que ainda

mais tutores possam ter
acesso gratuito ao servi-
ço, consolidando Capão
Bonito como referência
regional em políticas pú-
blicas voltadas à causa
animal.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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A Frente Parlamentar
da Agropecuária (FPA)
contesta os valores di-
vulgados pelo governo
federal para a renegocia-
ção das dívidas de pro-
dutores rurais. Segundo
cálculos da entidade, o
custo para a União seria
de até R$ 5 bilhões por
ano, totalizando R$ 65
bilhões ao longo de 13
anos. 

O valor corresponde
a menos da metade da
estimativa do Ministério
da Fazenda, que projeta
gasto de cerca de R$ 140
bilhões no mesmo perío-
do. De acordo com téc-
nicos e parlamentares da
FPA, os cálculos do Exe-
cutivo não consideram
critérios previstos no PL
5.122/2023, aprovado
pelo Senado e em análi-
se na Câmara dos Depu-
tados.

Entre os requisitos
estão a apresentação de
laudo que comprove per-
da de pelo menos 30% da
renda em razão de even-
tos climáticos extremos
em duas ou mais safras e
a limitação do benefício

a operações contratadas
até 2025.

O deputado federal
Luiz Nishimori (PSD-PR),
segundo vice-presiden-
te da FPA na Câmara, afir-
mou que a proposta não
prevê perdão das dívidas
e lembra que mecanis-
mos semelhantes já fo-
ram adotados no país.
“Nesse momento difícil,
temos que tentar prorro-
gar essa dívida, como foi
feito nos anos de 1977,
1978, adquirindo o título
do governo e colocando

juros mais acessíveis.
Hoje, não tem como pa-
gar esses juros de quase
20%. É um suicídio e nós
temos que procurar uns
juros mais adequados”,
alertou Nishimori.

Já o deputado Gene-
ral Girão (PL-RN) avaliou
que as medidas adota-
das pelo governo até o
momento, como a ampli-
ação do crédito subsidi-
ado, não resolveram o
problema do endivida-
mento rural. “Temos um
endividamento rural que

não está sendo tratado
da maneira correta pelo
atual governo. Ele está
oferecendo mais dinhei-
ro para endividar mais
ainda o produtor. Preci-
samos fazer um trabalho
de financiamento para
que esse produtor pos-
sa ter oxigênio, muscula-
tura para voltar a produ-
zir”, afirmou Girão.

Seguro Rural
Além da renegocia-

ção das dívidas, parla-
mentares e representan-

tes do setor defendem
mudanças na política de
seguro rural como forma
de reduzir riscos e ampli-
ar o acesso ao crédito.

O Projeto de Lei
2.951/24, aprovado pela
Câmara dos Deputados
no fim de maio e em aná-
lise no Senado Federal,
prevê redução das taxas
de juros e prioriza opera-
ções de crédito rural co-
bertas por mecanismos
de garantia vinculados
ao Fundo Catástrofe,
destinado a assegurar a
execução dos contratos
e dar sustentação ao sis-
tema. 

Para o deputado fe-
deral Rafael Pezenti
(MDB-SC), representan-
te da FPA na Comissão
de Meio Ambiente, a pro-
posta pode reduzir a in-
segurança dos produto-
res diante das perdas
causadas por eventos
climáticos. “Com esse
projeto, teremos mais se-
gurança para que os pro-
dutores façam investi-
mentos, aperfeiçoem sua
produção, com a garan-
tia de que poderão per-

Renegociação das dívidas rurais pode custar menos da
metade do valor estimado pelo governo, calcula FPA

A bancada da agropecuária do Congresso Nacional projeta custo de R$ 65 bilhões em 13 anos
para programa de refinanciamento, ante R$ 140 bilhões estimados pelo Ministério da Fazenda

manecer na atividade ao
final de um ano de traba-
lho”, avaliou.

A expectativa de am-
pliação dos recursos
também é compartilhada
por representantes do
setor produtivo. Eles ar-
gumentam que o fortale-
cimento do seguro rural
pode aumentar a estabi-
lidade da atividade agro-
pecuária e reduzir a ne-
cessidade de medidas
emergenciais em situa-
ções de desastre climáti-
co.

Segundo Antônio
Wiggers, presidente da
Associação Empresarial
de Lages (Acil), em San-
ta Catarina, a integração
entre crédito e seguro
contribui para a susten-
tabilidade financeira das
propriedades rurais. “Re-
duz a dependência das
medidas emergenciais do
governo em qualquer
momento de crise e tam-
bém contribui para au-
mentar a resiliência de
toda a cadeia produtiva
do agronegócio brasilei-
ro”, completou Wiggers.
(Fonte: Brasil 61)

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito
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Cacique goleia Fênix por 7 a 1 no Regional do Ferreira dos Matos

A Secretaria Munici-
pal de Esporte, Lazer e
Turismo de Capão Boni-
to está finalizando os
preparativos para o iní-
cio da Capão Bonito
Cup, competição que
marcará a retomada dos
campeonatos de futebol
organizados pelo municí-
pio.

O torneio terá início
no mês de julho e será
disputado em quatro ca-
tegorias: Veterano 37+,
Veterano 50+, Série Ouro
e Série Prata.

Na Série Ouro, 12
equipes foram divididas
em três grupos:

Grupo A: Motas/
Guapiara, Atlético Serra-
no, EC Igaratá e Atlético
Formigas;

Grupo B: União CB,
Spartack, Amigos/Nova
Campina e Bela Vista;

Grupo C: Ribeirão
dos Cruzes, Pido Pintu-
ras, Pinheirinho/Buri e
Jardim Bomfiglioli.

Já a Série Prata con-
tará com a participação
de 14 equipes, distribuí-

Capão Bonito Cup terá início em julho com disputas em quatro categorias

Mais uma rodada do
Campeonato Regional do
Ferreira dos Matos foi
disputada no último do-
mingo (21), reunindo
quatro partidas, sendo
duas pela categoria Ve-
terano e duas pela cate-
goria Principal. O grande
destaque da rodada foi a
expressiva goleada apli-
cada pelo Cacique Fute-
bol Clube sobre o Fênix.

Pela categoria Vetera-
no, a equipe do Guarani
não encontrou dificulda-
des para vencer o Colo-

rado pelo placar de 4 a 0.
Os gols da vitória foram
marcados por Danilo,
que balançou as redes
duas vezes, além de Ro-
gério e Nilmar.

No outro confronto
da categoria, o Bela Vista
também conquistou uma
vitória convincente ao
derrotar o Estrela Ótica
por 4 a 1. Os gols do Bela
Vista foram anotados por
Isaías, Edielson, José Ro-
que e Paçoca. Guilherme
marcou o gol de honra do
Estrela Ótica.

Pela categoria Princi-
pal, União e Atlético
Bomfiglioli fizeram um

jogo equilibrado, mas
não conseguiram balan-
çar as redes, terminando

empatados em 0 a 0.
Já no confronto en-

tre Cacique e Fênix, a

equipe do Cacique apre-
sentou um futebol ofen-
sivo e dominou comple-
tamente a partida, gole-
ando o adversário por 7
a 1. Os gols da vitória
foram marcados por Is-
mael (2), Danilo (2), Jail-
son (2) e Perik. Carlos
descontou para o Fênix.

O Campeonato Regi-
onal do Ferreira dos Ma-
tos segue movimentan-
do o futebol amador da
região e promete novas
emoções nas próximas
rodadas.

das em três grupos:
Grupo A: Colorado,

Avencal, Porto FC, Vila
Aparecida e Botafogo;

Grupo B: Atlético
Pereira, Ana Benta, Ba-
guassú, Fênix e BW Ca-
lhas e Serralheria;

Grupo C: Atlético Bi-
tão, Atlântico, Ferreira
dos Matos e Santa Isa-
bel.

Na categoria Vetera-
no 37+, 11 equipes dis-
putarão a competição,
divididas nos seguintes
grupos:

Grupo A: GM Itape-
va, Guarani Itapeva e Vila
Nova São Miguel;

Grupo B: Amigos
Sorocaba/Master, Turvo
da Lagoa, Ferreira dos
Matos e Bela Vista;

Grupo C: União do
Vale, Bairro Industrial,
Vila Aparecida e Grama-
dão.

Pela categoria Vete-
rano 50+, oito equipes
foram distribuídas em
dois grupos:

Grupo A: Batuira,
Atlético Guapiarense,

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

VENDE-SE
Terreno localizado na Vila Bella, em Capão Bo-

nito. Tratar com João Ponciano no celular (15)
99621-6718 ou na Avenida Santos Dumont, 1.073.

Amigos da Bola Itararé e
Master Capão Bonito;

Grupo B: GM Itape-
va, Bairro Industrial, Clu-
be Venâncio Ayres, de
Itapetininga, e Ana Ben-
ta.

A expectativa da Se-
cretaria de Esporte é de

que a competição reúna
grande número de atle-
tas e torcedores, forta-
lecendo ainda mais o fu-
tebol amador e promo-
vendo a integração es-
portiva entre Capão Bo-
nito e municípios da re-
gião.
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Por Wagner D´Antonio

TURVO MAIS ILU-
MINADO | A Prefeitura
de Capão Bonito segue
investindo na moderni-
zação da infraestrutura
urbana e rural do municí-
pio.

Mais uma importan-
te etapa do Programa de
Modernização da Ilumi-
nação Pública foi conclu-
ída com sucesso no Dis-
trito do Turvo, que pas-
sa a contar com ilumina-
ção pública 100% em
LED.

A melhoria foi realiza-
da após solicitação enca-
minhada pelo subprefei-
to Moreno do Turvo e
por seu filho, o ex-verea-
dor Valdeci do Turvo,
que apresentaram a de-
manda visando ampliar a
segurança e proporcio-
nar melhores condições
de mobilidade para os
moradores da comunida-
de.

Com a execução dos
serviços, todas as anti-
gas lâmpadas de vapor
de sódio foram substitu-
ídas por modernas lumi-
nárias de LED, tecnolo-
gia que oferece maior efi-
ciência luminosa, menor
consumo de energia e
maior durabilidade dos
equipamentos.

A iniciativa represen-
ta um importante avanço
para o distrito, proporci-
onando ruas mais ilumi-
nadas, maior visibilidade
para motoristas e pedes-
tres, além de contribuir
diretamente para a sen-

Distrito do Turvo dos Almeidas agora tem iluminação pública 100% LED
Programa de Modernização da Iluminação Pública avança na zona rural e

garante mais segurança, eficiência e qualidade de vida aos moradores do distrito

infraestrutura, garantin-
do mais qualidade de
vida para a população e
utilizando tecnologias
que geram economia e
sustentabilidade.

Além dos benefícios
relacionados à seguran-
ça e ao conforto dos mo-
radores, a iluminação em
LED também contribui
para a redução dos cus-
tos de manutenção e para
a eficiência energética,
permitindo uma gestão
mais moderna e respon-
sável dos recursos públi-
cos.

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC, Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral Tudo posso naquele que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

A concretização da
melhoria no Distrito do
Turvo contou com o
acompanhamento técni-
co e operacional da equi-
pe da Prefeitura. O traba-
lho teve a participação
do secretário municipal
de Planejamento, Marce-
lo Batista, do engenhei-
ro Joaquim e do coorde-
nador Mário Junior, que
acompanharam de perto
todas as etapas da ins-
talação das novas lumi-
nárias.

A Administração Mu-
nicipal agradece o empe-

nho de todos os envolvi-
dos e destaca a impor-
tância da parceria entre
lideranças locais, equi-
pes técnicas e poder pú-
blico para a identificação
e atendimento das de-
mandas da população.

Com a conclusão des-
ta etapa, o Distrito do Tur-
vo passa a integrar o con-
junto de localidades be-
neficiadas pelo programa
de modernização da ilu-
minação pública, refor-
çando o compromisso da
Prefeitura de Capão Bo-
nito com o desenvolvi-
mento equilibrado da
área urbana e rural.

Os investimentos
continuam e novas ações
já estão sendo planeja-
das para ampliar a cober-
tura e a qualidade dos
serviços públicos, levan-
do mais segurança, de-
senvolvimento, eficiên-
cia e qualidade de vida
para todas as regiões do
município.

sação de segurança da
população durante o pe-
ríodo noturno.

O Programa de Mo-
dernização da Iluminação
Pública vem sendo de-

senvolvido em diversas
regiões do município e
faz parte do compromis-
so da Administração
Municipal em promover
melhorias contínuas na
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Por Wagner D´Antonio

INOVAÇÃO NA
AGRICULTURA | A bus-
ca constante por inova-
ção e qualificação no
campo levou agriculto-
res de Capão Bonito a
participarem do Open Fi-
eld Day 2026, promovido
pela Agristar do Brasil,
entre os dias 17 e 19 de
junho, na Estação Expe-
rimental da empresa, em
Santo Antônio de Posse
(SP).

A participação da co-
mitiva foi viabilizada por
meio da parceria entre a
Secretaria Municipal de
Agropecuária e a Agro-
Juca Capão Bonito, pro-
porcionando aos produ-
tores rurais a oportuni-
dade de conhecer de per-
to as mais recentes tec-
nologias, avanços em
genética e soluções ino-
vadoras voltadas ao cul-
tivo de hortaliças.

Durante a visita téc-
nica, os agricultores fo-
ram recepcionados pelas
equipes da TSV Semen-
tes, Topseed Grupo
Agristar Sementes e Fel-
trin Sementes, que apre-
sentaram os trabalhos

Capão Bonito marca presença no
Open Field Day 2026 da Agristar do Brasil

desenvolvidos nas esta-
ções experimentais, de-
monstrando cultivares de
alto desempenho, novas
tecnologias de produção
e práticas voltadas ao
aumento da produtivida-
de e da qualidade das la-
vouras.

O evento, que cele-
bra 20 anos de conexão
com o produtor, consoli-
dou-se como um impor-
tante espaço de inter-
câmbio de conhecimen-
to entre pesquisadores,
técnicos e agricultores
de diversas regiões do
Brasil.

Segundo o gerente
de Marketing da Agris-
tar do Brasil, Marcos Vi-
eira, o Open Field Day
representa o compromis-
so permanente da empre-
sa com o desenvolvi-
mento da horticultura
brasileira.

“As duas décadas
do Open Field Day refle-
tem o nosso compromis-
so em estar ao lado do
produtor, entendendo
suas necessidades e evo-
luindo junto com o mer-
cado. Ao longo desses
anos, o evento se con-
solidou como um espa-

bém áreas de campo
aberto, observando o
desempenho das diferen-
tes cultivares em condi-
ções reais de produção.

Outro diferencial do
evento foi a presença de
uma equipe técnica for-
mada por especialistas
de diversas regiões do
país, preparada para ofe-
recer orientações perso-
nalizadas aos produto-
res, respeitando as carac-
terísticas de cada região
produtora.

Para facilitar o deslo-
camento dos visitantes,
a organização disponibi-
lizou transporte gratuito

ço de troca, aprendizado
e demonstração prática
de tudo o que desenvol-
vemos.”

Além dos lançamen-
tos das linhas Topseed

Sementes, Topseed Pre-
mium e TSV Sementes, os
visitantes puderam per-
correr áreas de cultivo
protegido, instaladas em
modernas estufas, e tam-

Agricultores do município participam de uma das principais vitrines de inovação da
horticultura nacional e ampliam conhecimentos sobre novas tecnologias para o setor

entre a Hortitec — con-
siderada a maior feira de
horticultura da América
Latina — e a Estação Ex-
perimental, com vans sa-
indo a cada 30 minutos.

Realizado paralela-
mente à Hortitec, o Open
Field Day proporciona
uma verdadeira imersão
nas tecnologias que es-
tão transformando a hor-
ticultura brasileira, abor-
dando temas fundamen-
tais como adaptação às
mudanças climáticas, efi-
ciência produtiva, sus-
tentabilidade e qualida-
de dos alimentos.

Para a Prefeitura de
Capão Bonito, incenti-
var a participação dos
agricultores em eventos
técnicos como este re-
presenta um investimen-
to direto no fortaleci-
mento da agricultura lo-
cal. A Administração
Municipal segue apoi-
ando iniciativas de capa-
citação, inovação e
transferência de tecno-
logia, contribuindo para
aumentar a competitivi-
dade do setor agropecu-
ário e promover o desen-
volvimento sustentável
do município.


